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Interfaces Literárias 
Cabo Verde - Rio Grande do Norte: 

Famintos, 
de Luís Romano e os Brutos, 

*

**

Resumo: 

pela busca de uma identidade nacional diferenciada da metropolitana, 

processo independentista. Tal fato poderá ser apreciado, inclusive, em 
alguns momentos de sua trajetória literária, tendo o Brasil desempenhado 

mais próximo ao da realidade ansiada pelos cabo-verdianos. O Estado do 
Rio Grande do Norte, por outro lado, carece de um (re)conhecimento mais 
consistente de sua trajetória histórica, assim como de uma discussão mais 
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abrangente a respeito de sua identidade cultural, sobretudo por parte de 
seus próprios atores sociais e da representação desses sujeitos na literatura 

contemplaremos recortes literários de ambas as realidades, elegendo como 
plataforma de observação os romances Os Brutos, assinado pelo potiguar 

Famintos, de autoria do cabo-verdiano Luis Romano 

 

Palavras-chave: 

Resumen: Teniendo en común con Brasil la experiencia colonial 
portuguesa, el archipiélago africano de Cabo Verde presenta un recorrido 

corresponde a su proceso de independencia. Este hecho podrá ser apreciado 
incluso en algunos momentos de su trayectoria literaria, habiendo Brasil 

esa manifestación estética en las islas sino en la constitución de un modelo 

caboverdianos. El estado de Rio Grande do Norte, por otro lado, carece de 
un más consistente (re)conocimiento de su trayectoria histórica, así como 
de una discusión más amplia al respecto de su identidad cultural, sobre 
todo por parte de sus propios actores sociales y de la representación de 

presente trabajo contemplaremos recortes literarios de ambas realidades, 
eligiendo como plataforma de observación las novelas: Os Brutos

Famintos, de autoría del caboverdiano 

Palabras clave: 

são escritores lusófonos contemporâneos do século XX. Romano atu-
ava no conturbado processo de busca de uma autonomia nacional 

-
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e, por conseguinte, o regime político mais duro instaurado a partir 
do Estado Novo e da ditadura militar. 

-
texto social, ambos os autores empreenderam verdadeiras leituras 

do romance regionalista de 30 e Luis Romano por meio dos desdo-
bramentos da estética claridosa. A rigor, o chamado Movimento 

a publicação do primeiro número da revista Claridade, tinha como 

da terra cabo-verdiana, sua identidade mestiça, sua língua e sua 

O alinhamento do escritor Luis Romano à estética claridosa é objeto 
de discussão entre os estudiosos dessa corrente literária1, muito 

mínimo, como um continuador dessa proposta ao considerarmos, 
por exemplo, o próprio romance Famintos

Em Famintos, Romano nos teria legado “um documento socio-
-

LENDAR, 1983, p. 17). No caso de Os Brutos, estaríamos diante da 
-

 faceta do próprio país. “O microcosmo 
de Currais Novos é a projeção do mundo” (CASTRO, 1998, p. 10). 

No caso das literaturas africanas, torna-se importante e neces-

1 Ver: Venâncio (1992). 
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seu respectivo contexto cultural e político” (QUEIROZ, 2007:49-50). 

Brasil e Cabo Verde apresentam, como se sabe, similitudes só-

pelos portugueses e teve sua formação nacional engendrada a par-
tir da mestiçagem do elemento europeu com o africano, respecti-

Mas a conexão entre Brasil e Cabo Verde é ainda mais complexa, 
tendo a literatura brasileira, principalmente o chamado Regiona-
lismo de 30 no Nordeste, contribuído para o desenvolvimento da 

o texto modernista de Manuel Bandeira, por exemplo, ins-
piraria dentro da literatura de Cabo Verde um momento 

em poesia a problemática da emigração forçada pelas con-

cabo-verdiano à terra natal.  (QUEIROZ, 2007, p. 94).

Conterrâneo de Romano, o escritor Manuel Brito Semedo 
(2001:254), num ensaio publicado em “África: Revista do Centro 

conhecimento do Modernismo brasileiro e do romance nordestino, 

cabo-verdiana”. Ainda segundo Semedo: 

o modelo brasileiro terá sido, não só a simultaneidade de 
uma explosão de uma literatura regionalista, como ainda 

duas realidades – o Nordeste Brasileiro e as Ilhas de Cabo 
Verde. (SEMEDO, 2001, pp. 254 e 264).
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-
mone Caputo Gomes, em análise a respeito da geração de autores 

essa “interlocução com a literatura brasileira foi uma estratégia criati-
-

sária dos valores metropolitanos” (GOMES, S. C., 2008, p. 114). Dessa 

indo até a construção de um ideário espiritual cabo-verdiano, pois:

autônoma, os escritores claridosos – em processo de emer-

-

-
do. (GOMES, S. C., 2008, p. 112).      

em geral e da literatura cabo-verdiana em particular, não estamos 
lidando com matéria alheia à nossa realidade ou à nossa história. 

culturas e relacionando essas alteridades à nossa própria identi-
dade. No caso de Cabo Verde, estamos percebendo os desdobra-

atentando para um dinâmico processo de circularidade dos saberes: 

e o Brasil, nos séculos XV-XIX, transmitira a componente 
africana à cultura brasileira, recebe essa cultura de volta, 
de forma elaborada, no século XX, pela literatura, a circu-
laridade histórica. (SEMEDO, 2001, p. 264).

(Re)conhecer, estudar e disseminar o trabalho intelectual de 
-
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senvolvimento dos estudos comparados entre a literatura brasilei-
ra/norte-rio-grandense e as literaturas africanas/cabo-verdiana pelo 

motivos cabo-verdianos, também se debruçou sobre aspectos cul-
-

-
dades - a brasileira2 e a cabo-verdiana - e onde ambas apresentam 

3.

Luis Romano de Madeira Melo nasceu em 1922 na ilha de Santo 

Estudou e trabalhou parte de sua vida em seu país natal, onde pre-

da administração local. Militante da causa pró-autonomia de Cabo 
Verde, foi perseguido pela polícia política portuguesa e exilou-se no 
Brasil na década de 60, mais precisamente em Natal. No Rio Grande 

poeta, etnógrafo e crítico literário, sempre mantendo importantes 
contatos políticos no Brasil e no exterior. Chegou a ser cônsul de 

em janeiro de 2010, na capital potiguar, completamente ignorado. 

Em Famintos (1962), seu único romance publicado em vida, Luís 
-

denunciar as estruturas de poder antidemocráticas e desumanas no 

2 Romano chegou a projetar o lançamento de um romance do salineiro nordestino 
intitulado “Ar salgado
poemas Clima, de 1963. 
3
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supracitado romance:

IRMÃO
-

lidade, como tão profundamente se estamparam no meu 
íntimo.
Que nelas encontres o teu drama – o drama de nós todos – 

pela mentira de uma verdade e compreendas o pranto deste 

... nascidos na humildade da sua espécie os Sem-Nome 

Ligados pela mesma desdita, seus nomes fundem-se no 

Famintos vai consistir na exposição de um série de episódios 

personagens-tipo como Crioulo, Mulato, Lúcio, Campina, Estudante, 

pessoas arrasadas pela fome ocasionada pela seca e pela brutalidade 
da administração local, exercida também por cabo-verdianos. Alguns 

políticos estrategicamente referidos como Mulato e Crioulo:

-
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Crioulo limpou os óculos e acenou com a cabeça, exami-

ambulantes.
 – É verdade, está-se perdendo tempo e dinheiro com tanta 

(ROMANO, 1962, p. 65)   

-
tuições políticas, religiosas e econômicas empreendem nas classes 
mais pobres é apresentado nas páginas de Famintos.  É notória a 
intenção didática de denúncia onde se procura explicitar de forma 
contundente, e até mesmo com certo exagero grotesco, o funciona-

-

e até mesmo um certo empobrecimento estético da obra. 

Contemporâneo do Movimento Claridoso de Cabo Verde, o po-

em 1938, seu romance Os Brutos

ciclos da cana-de-açúcar e do cacau nordestinos, tendo como cená-

força dominante no cenário político do Estado do Rio Grande do 
Norte. Presenciou o declínio dessa realidade e atravessou os tempos 
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sua postura político-ideológica4, retratando essa trajetória nas páginas 
de romances como A porta e o Vento e Os Brutos  trataremos 
mais de perto a partir de agora.

autor, vive e observa várias situações cotidianas da pacata localidade 
sertaneja. Transitando entre o meio urbano, a casa dos tios Maria e 
Abdias num primeiro momento, e o meio rural, o sítio dos pais, num 
segundo, o narrador registra pormenores ligados ao comportamento, 

um interessante panorama sócio-psicológico da época e do grupo 

Como em Famintos de Luis Romano, tal panorama também 

da família do narrador-personagem com o poderoso comerciante 

os melhores negócios pela hora da morte, tomando a terra dos seus 

Os 
Brutos? No dicionário de língua portuguesa de Dermival Ribeiro Rios 

bruto: “adj. Rude; 

sem moradores; s.m. animal irracional; homem rude, sem educação”. 
(RIOS, s/d, p. 138). 

4 Ver: Silva (2005).
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Ao relacionarmos certos aspectos do romance – paisagem, per-

imagem do Nordeste seco e miserável, pois 

O Seridó estava cheio de barreira a barreira. Na Rua do Rio, 
a água estava entrando nas casas. O açude do Governo tinha 
sangrado e a água subia, subia. (...) 

-

na força e na esperança da safra. Algodão na folha estava 
dando um preção e haviam soltado tanto dinheiro nas feiras 

tinha lavado o cavalo com cerveja e acendido um charuto 
com uma nota de cem mil-réis. (GOMES, J.B., 2005, p. 13). 

Vemos nuanças diversas das imagens clássicas da seca, ou de 

sobre a região, não sendo ela a principal responsável pelos problemas 

oriundas das próprias estruturas de poder existentes. Por exemplo, 

até o de se mudar para o chalé, ainda com nós dentro dele. 
E o antigo feitor de papai agora dava ordens na sua cara e 

2005, p. 61)

são captadas pela lente crítica do narrador-personagem Sigismundo, 

de como as pessoas enxergam e se relacionam com essa educação:
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Os meninos iam vindo todos de branco e as meninas de 

os jornais e escrevia bilhetes para a mãe assinar. Todo ano 
Pátria, uma 

poesia de Olavo Bilac (...)

-
veitamento e no comportamento. 
Vinham os outros meninos e recitavam outras poesias. Era 
um dia de felicidade para todos os pais de família de Cur-

bela. (GOMES, 1998, pp. 31-32)

-

para se chegar a essa interpretação é a relação entre o título da obra 
e o seu conteúdo apresentado pelo olhar do narrador-personagem. 

Os Brutos vemos tecida uma leitura de cunho crítico acerca da 
sociedade contemporânea do romancista, não em face ao declínio 
do fator de poder econômico, ou seja, o algodão, mas ainda em seu 

“incultura paralisante”. No caso do romance, toda a comunidade de 
Currais Novos é tomada como personagem coletiva e representativa 
de um cenário mais amplo, uma faceta mesmo de todo o Nordeste 
brasileiro, de todo o Brasil. Uma comunidade presa a valores arcaicos 
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Os Brutos
seus valores e formas de controle social, numa espécie de despreparo 
para lidar com mudanças contextuais mais radicais e, portanto, já 
fadado ao declínio.

Romano procuraram captar, por meio de suas respectivas lentes 

expõe de forma didática o funcionamento das estruturas socialmente 
-

se auto-referencia como Negro-de-Lábios-Grossos. Por outro lado, 

nos fornece um panorama social e psicológico da comunidade em 

O nível da crítica e representação subjacente às duas obras 
-

Famintos
Negro-de-Lábios-Grossos se reporta aos seus pares na condição de 
vítimas da fome, Os Brutos -
gico, espiritual do ser humano. De fato, na obra de Luis Romano as 

realidade psicológica/espiritual é sutilmente retratada.

inseridos respectivamente no âmbito do Regionalismo de 30 e num 
-
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dosa, buscaram retratar criticamente, através das lentes literárias, 
seus respectivos contextos de atuação. Legaram, dessa forma, por 

conexões históricas existentes entre ambas as realidades. Longe de 

Brasil, justamente por sua condição de ex-colônia portuguesa e país 
mestiço serviu como modelo para a assunção de uma identidade 

-
cia da manutenção, em Estados como o Rio Grande do Norte, de 

comprometendo assim a compreensão e a assimilação do real ca-
ráter mestiço de sua população em seus aspectos sócio-históricos 
e étnico-culturais.  
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